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CÓDIGO DISCIPLINA 
SFDC05 SOCIEDADE E ESTADO NA AMAZÔNIA CONTINENTAL 

 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

60h - 

 
EMENTA 

Cultura, poder e identidade. A formação da nação. Teoria Geral do Estado. A política no interior dos 

Estados: governos, partidos e processos políticos. Sociedades no plano nacional, subnacional, 

transnacional e internacional. Os regionalismos brasileiros. Os oito países na hiléia amazônica. 

Indigenismo, etnicidade e Estado. 

 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 Promover a discussão sobre os conceitos de Sociedade e Estado a partir de condições 

teóricas na perspectiva multidisciplinar; 

 Capacitar o aluno a compreender as relações entre o conceito de sociedade aplicado a 

diferentes planos, com ênfase no Estado moderno; 

A disciplina Sociedade e Estado é dedicada à compreensão do fenômeno societário nos diferentes 

Planos: nacional, subnacional, internacional, regional e transnacional, com ênfase nos Estados. 

Dado que a disciplina é ofertada no Programa de Mestrado em Sociedade e Fronteiras, esforça-se 

por conferir o viés regional amazônico no desenvolvimento da disciplina. A disciplina fornece 

elementos teóricos para a reflexão crítica acerca da formação de unidades políticas e de 

sociedades organizadas, sejam minorias étnicas, povos indígenas, regionalismos, estados 

federados, Estados e as sociedades internacional e regional. 

 
METODOLOGIA E AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA 

A avaliação consistirá de ensaio individual (cerca de 08 a 12 páginas), que responderá por 70% 

da menção final. Estes ensaios deverão definir temas específicos e empregar, em sua análise, 

conceitos constantes nos textos de referência e discutidos em sala. O paper deve ser entregue 

impresso, na Secretaria do PPGSOF, ou diretamente ao docente, até as 12:00 h do dia indicado. 

Os 30 % restantes da menção dizem respeito à participação individual (impulso aos debates). A 

cada encontro, um mestrando ficará responsável por iniciar as reflexões e debates sobre um (ou 

dois) texto(s) do ‘Roteiro de Leituras’ (impulso). 
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REFERÊNCIAS 

ARON, Raymond. Estudos Políticos. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1985. 

FELDMAN-BIANCO, Bela; RIBEIRO, Gustavo Lins. Antropologia e Poder: contribuições 

de Eric R. Wolf. Brasília: Editora da UnB; São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São 

Paulo; Campinas: Editora da Unicamp, 2003. (Nação, Nacionalismo e etnicidade, pp. 199- 
254)  

 
GUIMARÃES, Samuel Pinheiro. Quinhentos anos de periferia. 4ª ed. Rio de Janeiro: 
Contraponto; Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2002. 

 
LA PALOMBARA. A política no interior das nações. Brasília: Editora da Universidade de 
Brasília, 1982. (Cap. 2: Nações, Governos e Política, pp. 17-43 e Cap. 13: Partidos e os 
Processos Políticos, pp. 471-516) 

 
KELSEN, Hans. Teoria Geral do Direito e do Estado. 4ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2005. 

 
MARTINS, Estevão Chaves de Rezende. Cultura e Poder. Brasília: IBRI, 2002. 

 
NEVES, Marcelo. Entre Têmis e Leviatã: uma relação difícil. São Paulo: Martins Fontes, 
2008. 

 
NIEZEN, Ronald. The Origins od Indigenism: Human Rights and the Politics 

 
PROCÓPIO, Argemiro. Destino Amazônico. São Paulo: Editora Hucitec, 2005. 

 
RIBEIRO,  Darcy.  O  povo  brasileiro:  a  formação  e  o  sentido  do  Brasil.  São  Paulo: 
Companhia das Letras, 2006. (Cap IV. Os Brasis na história, pp. 244-403) 

 
------------ O processo civilizatório: etapas da evolução sócio-cultural. Petrópolis: editora 
Vozes, 1979. 

 
RIBEIRO,  Gustavo  Lins.  Cultura  e  Política  no  Mundo  Contemporâneo.  (Cap.  5  
Acondição da transnacionalidade, pp. 93-130) 
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CÕDIGO DISCIPLINA 

SFDC10 METODOLOGIA DAS CIÊNCIAS HUMANAS E 
SOCIAIS 

 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

60h - 

 
EMENTA 

Tem como objetivo promover a discussão acerca das principais questões relativas à metodologia 

de pesquisa considerando a perspectiva multidisciplinar Ciência, consciência da sociedade, 

metodologia, ciência, teoria, pesquisa, explicação, predição, tautologia, refutação, definição do 

problema e do objeto de pesquisa, hipóteses, variáveis, elaboração de projeto de pesquisa. 

 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 Conhecer e correlacionar os fundamentos, os métodos e as técnicas de análise presentes 

na produção do conhecimento científico.  

 Compreender as diversas fases de elaboração e desenvolvimento da Dissertação de 

Mestrado.  

 Elaborar e desenvolver pesquisas e trabalhos científicos obedecendo às orientações e 

normas vigentes nas Instituições de Ensino e Pesquisa no Brasil e na Associação 

Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. 

 
METODOLOGIA E AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA 

As aulas se desenvolverão de forma dinâmica utilizando recursos didáticos diversos e 

textos específicos para leitura e estudo sistematizado em cada uma das unidades temáticas. 

As aulas poderão seguir o formato metodológico: 
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 Apresentação da unidade temática com seus objetivos e a proposta metodológica; 

 Breve introdução teórica com aula expositiva apresentada mediante a projeção de slides 

com o auxílio de data-show; 

  Trabalho em grupos (equipes de estudos) com leitura coordenada; 

 Plenário de apresentações dos trabalhos das equipes de estudos; 

 Debate e aprofundamento dos fragmentos temáticos apresentados pelos grupos; 

 Sistematização dos referenciais teóricos aplicados à realidade contextual mediante análise 

comparativa; 

Para aprofundar as temáticas específicas poder-se-á utilizar a técnica do seminário 

temático com apresentações coordenadas de forma sistematizada (por equipes) seguido de 

debate e aprofundamento teórico. Avaliação das atividades e encaminhamentos finais. 

 
 

REFERÊNCIAS 

ALVES, R. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e a suas regras. 13. ed.. São Paulo: Edições 

Loyola, 2008. (disponível em PDF) 

ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva. 2006.  

KERLINGER, F. N. Metodologia da pesquisa em ciências sociais: um tratamento conceitual. 

São Paulo: EDUSP, 1979 (disponível em PDF) 

REIS, F.W. O tabelão e a lupa. In: Revista brasileira de ciências Sociais. n. 16, ano 06, julho de 

1991. (disponível em PDF) 

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à 

pesquisa. 26. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. (disponível em PDF) 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 

São Paulo, SP: Atlas, 1991. (disponível em PDF) 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 1986. 

 
 

 



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS-CCH 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO - PRPPG 

PROGRAMA DE MESTRADO SOCIEDADE E FRONTEIRAS – PPGSOF 

 

Programa de Pós-graduação em Sociedade e Fronteiras/PPGSOF – Centro de Ciências Humanas/CCH 

Av. Cap. Ene Garcêz, 2413, Aeroporto, Boa Vista/RR - (Prédio CCH, Sala 41) - CEP: 69.310-000 

E-mail: ppgsof@ufrr.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 
PROGRAMA DE MESTRADO SOCIEDADE E FRONTEIRA – PPGSOF 

 

CÕDIGO DISCIPLINA 

SFDC15 CULTURA E IDENTIDADES NA AMAZÔNIA 
CONTINENTAL 

 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

60h - 

 
EMENTA 

A partir de conceitos centrais como cultura, identidade e etnicidade este curso pretende voltar-

se para a compreensão das múltiplas situações, processos e dinâmicas socioculturais na 

Amazônia Continental. Serão focados temas como: pluralidade étnica; a situação colonial, que 

envolve alianças, subordinação e dominação; assim como o processo de construção da(s) 

idéia(s) sobre a(s) Amazônia(s); dando uma ênfase nos processos de (re)construção das 

identidades das populações na região. As análises se darão a partir de estudos  empíricos  em  

contextos  específicos:  fronteira,  movimentos  sociais,  pensamento social, espaços culturais, 

instituições e burocracia na AL, com foco nos países que conforma a região Amazônica. 
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REFERÊNCIAS 
ADAMS,   Cristina;   MURRIETA,   Rui;   NEVES,   Walter   (orgs).   Sociedades   caboclas 

amazônicas. Modernidade e invisibilidade. São Paulo: Annablume, 2006. 
 
ALMEIDA, Alfredo Wagner  Berno.    O  intransitivo  da  transição:  o  Estado,  os  conflitos 
agrários e a violência na Amazônia. LENA, Phillipe e OLIVEIRA, Adélia E.(Orgs.) Amazônia: a 
Fronteira Agrícola: 20 anos depois. Belém: Museu Paraense Emílio Goeldi, 
1991 

 
ESCOBAR,  Arturo.  EL  Final  del  Salvaje.  Naturaleza,  Cultura  y  Política  en  la 
Antropología contemporanea. Santa Fé, Bogota, Colmbia: CEREC; ICAN, 1999. 

 
FREITAS, Marilene Correa da Silva. Os Amazonidas contam sua historia: Territórios, povos e 
populações.   In:   SCHERER,   Elenise   e   OLIVEIRA,   Jose   Aldemir(orgs).   Amazônia. 
Territorio, povos tradicionais e ambiente. Manaus: Editora da UFAM, 2009, pp.15-31. 

 
GASCHÉ, Jorge. ¿Qué son ‘saberes’ o ‘conocimientos’ indígenas, y qué hay que entender 
por ‘diálogo’?. Ponencia Primer Encuentro Amazónico de Experiencias en Dialogo de 
Saberes. Universidad Nacional de Colombia, sede Amazonía, 12-14 de noviembre 2008. 

 
MEGGERS, Betty J. Amazonia, um paraíso ilusório. México: Siglo XXI, 1999. 

 
OLIVEIRA FILHO, J. P. Sobre índios, macacos, peixes: narrativas e memórias de intolerância na 
Amazônia contemporânea. Revista Etnográfica, v. 4, n. 2, p. 285-310, 2000. 

 
A fronteira e seus cenários: Narrativas e Imagens sobre a Amazônia. In: Nelson 

Matos de Noronha e Renato Athias. (Org.). Ciência e saberes na Amazônia: indivíduos, 
coletividades, gêneros e etnias. 1 ed. Recife: Ed. Universitária da UFPE, 2008, v. , p. 13-32. 

 
O caboclo e o brabo: notas sobre duas modalidades de força de trabalho na 

expansão da fronteira amazônica no século XIX. Encontros Com a Civilização Brasileira. Rio 
de Janeiro: v. 11, p. 101-140, 1979. 

 
SANTOS, Boaventura De Souza. Una Epistemología del Sur: la reinvención del conocimiento 
y la emancipación social. México: Siglo XXI / CLACSO, 2009. 

 
WOLF, Cristina. Scheibe. Mulheres da Floresta. Uma historia do alto Juruá, Acre (1890- 

1945). São Paulo. Hucitec, 1999 
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CÕDIGO DISCIPLINA 

SFDE240 ETMOLOGIA SUL-AMERICANA 

 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

30h - 

 
EMENTA 

Apresentar uma introdução aos estudos dedicados aos povos indígenas das terras baixas da 

América do Sul, enfatizando as abordagens de caráter regional e interdisciplinar na apreensão da 
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enorme diversidade sociocultural que caracteriza a região. 

 
REFERÊNCIAS 

ALBERT, B.; RAMOS, A. R. Pacificando o branco. São Paulo: UNESP, 2002. FRANCHETTO, 

B.; HECKENBERGER, M. (org.).. Os Povos do Alto Xingu: História e 

Cultura. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2001 

 
GALLOIS, D. T. (org.) Redes de Relações nas Guianas. São Paulo: Associação Editorial 
Humanitas, 2005. 

 
GOW, P.   Of mixed blood: kinship and history in Peruviam Amazonia. Oxford Studies in 
Social and Cultural Anthropology. Oxford: Oxford University Press, 1991. 

 
HUGH-JONES, C.   From the Milk River: spacial and temporal processes in Northwest 
Amazonia. Cambridge: Cambridge University Press, 1979. 

 
KOCK-GRUNBERG, T. Do Roraima ao Orinoco, Vol. I. São Paulo: Editora da UNESP, 
2005. 

 
RIVIÈRE, P. Indivíduo e sociedade na Guiana. São Paulo: Editora da Universidade de São 
Paulo, 2001. 

 
OVERING, J.  Elementary structures of reciprocity: a comparative note on Guianese, Central- 
Brazilian,  and  North-West  Amazon  sociopolitical  thought.  Antropológica  1983-1984. 
Caracas: Fundacion La Salle/ Instituto Caribe de Antropologia y Sociologia, Vol. 59-62, 1986, 
1984, pp.331-348. 

 
OVERING, J.; PASSES, A. (eds).   The anthropology of love and anger. London & New 
York: Routledge, 2000. 

 

SANTILLI, Paulo. Pemongon Patá: território Macuxi, rotas de conflito. São Paulo: Editora 

Unesp, 2001 

SANTOS-GRANERO, Fernando. Vitalidades sensuais: modos não corpóreos de sentir e 

conhecer na Amazônia indígena. Revista de Antropologia. vol.49, n.1, 2006, p. 93-131. 

SEEGER, A; DAMATTA, R. A.; VIVEIROS DE CASTRO, E. B. A Construção da pessoa nas 
sociedades indígenas brasileiras. Boletim do Museu Nacional, 32:2–19, 1979. 
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CÕDIGO DISCIPLINA 

SFDE245 MOVIMENTOS SOCIAIS NA AMERICA LATINA: 
PERSPECTIVA AMAZÔNICA 

 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

30h - 

 
EMENTA 

Esta disciplina busca estudar e refletir sobre a formação dos movimentos sociais no continente 

americano, com ênfase na região amazônica e suas fronteiras, estudando tanto os contextos 

históricos nos quais surgiram, os atores sociais envolvidos, assim como suas reivindicações. Nesta 

perspectiva valoramos os movimentos sociais como geradores de novas epistemologias na luta 

contra a dominação hegemônica imposta pelos estados nacionais. Um elemento importante deste 

tema de estudo será a identificação e analise dos fundamentos teóricos e epistemológicos dos 

movimentos sociais, assim como suas contribuições e críticas para construção de sociedades mais 

justas e participativas, no contexto das fronteiras e dos Estados Amazônicos. 

 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Proporcionar aos estudantes uma reflexão crítica sobre os movimentos sociais, enquanto 

categoria de análise e reflexão acadêmica sobre a sociedade e seus conflitos. 

 
METODOLOGIA E AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA 

O curso terá uma carga horária de 30 h/aula, sendo dividida em aulas expositivas, com pesquisa 

dirigida, leituras individuais e em grupos, apresentação de seminários, assim como debate em 

grupos de discussão, utilizando para tanto materiais audiovisuais, debates em plenária e 

elaboração de trabalhos de produção textual. 

 
REFERÊNCIAS 

HOBSBAWN, Eric. Bandidos. São Paulo: Paz e Terra, 2010. 

GOHN, Maria da Gloria. Teorias dos Movimentos Sociais. Paradigmas clássicos e contemporâneos. Brasil, 

Edições Loyola, 2007. 

GOHN, Maria da Gloria. Teorias dos Movimentos Sociais. Paradigmas clássicos e contemporâneos. Brasil, 

Edições Loyola, 2007. 
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SCOTT, James. Los Dominados y el Arte de la Resistencia. México: ERA, 2000. 

ECKSTEIN, Susan. Poder y Protesta Popular. Movimientos sociales latinoamericanos. 

México: Siglo XXI, 2001. 

ROJAS, Carlos Antonio. Mandar Obedeciendo. Las lecciones políticas del neozapatismo 

mexicano. México: Editorial Contrahistorias, 2008. (P. 77-124) 

POLI, Odilon. Leituras em Movimentos Sociais. Chapecó: Grifos, 1999. (p. 43-163). 

ROSA, Marcelo. Engenho dos Movimentos Sociais. Reforma agraria e significação social na zona canavieira 

de Pernambuco. Rio de Janeiro: Garamond, 2011. (p. 157-218). 

Gutiérrez., Raquel e Escárzaga, Fabiola (Coordinadoras). México: Casa Juan Pablos, CEAM, BUAP, 2006. (p. 

331-358) 

BARABAS, Alicia. Utopias Indias. Movimientos sociorreligiosos em México. México: GRIJALBO, 2002. (p. 37-

97). 

REPETTO, Maxim. Movimentos Indígenas e Conflitos Territoriais no estado de Roraima. Boa Vista: Editora 

UFRR, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

BERFIELD, Thomas (Editor). Diccionario de Antropología. México: Siglo XXI, 2007. 

COHEN, J.; TOURAINE, A.; MELUCCI, A.; HENKINS J. Teorías de los Movimientos Sociales. Costa Rica, FLACSO, 

1985. 

COMERFORD, John Cunha. Fazendo a Luta. Sociabilidade, falas e rituais na construção de organizações 

camponesas. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1999. 

ESCOBAR, Arturo; ALVAREZ, Sonia & DAGNINO, Evelina. Política Cultural y Cultura Política. Una Nueva 

mirada sobre los movimientos sociales latinoamericanos. México, Editorial Taurus, 2000. 

GALLINO, Luciano (Editor). Diccionario de Sociología. México: Siglo XXI, 2008. 
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SFDE260 NARRATIVAS DOS VIAJANTES SOBRE A 
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CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 

30h - 

 
EMENTA 

Discutir o modo que viajantes de várias épocas, oriundos de diferentes lugares, financiados por 

diferentes instituições e com objetivos diversos paulatinamente criaram e adensaram uma tradição 

discursiva que marcou de forma inequívoca o imaginário e, por conseguinte, a interpretação sobre 

a Amazônia em suas relações internas e externas. 
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